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Resenha  

 

DAL-FARRA, Izabete e DAL-FARRA, Lizonete, Mulher, quem é você? Uma história 

de paixão pela Vida... de Ivanete Dal-Farra. Lages: I. D. Farra, 2019. 112p. 

 

O texto não chega ser uma biografia. É um testemunho biográfico que duas 

irmãs de sangue da religiosa Ivanete Dal Farra da Congregação das Irmãs Nossa 

Senhora da Imaculada Conceição de Castres, conhecidas como Irmãs Azuis, apresentam 

aos leitores. Esse testemunho qualificado da paixão pela vida de Ivanete.  

Ela foi uma das incentivadoras do Curso CIC-ITESP que começou como um 

processo de reciclagem teológica para as religiosas e cooperadores da referida 

congregação e que se ampliou como um curso de teologia para leigos. Foi uma inciativa 

que perdurou por mais de uma década. A outra ligação da Ir. Ivanete com o ITESP foi 

ter assumido a disciplina de Mariologia, que foi interrompida por sua função de 

Conselheira Geral de sua Congregação, em Roma. Ela se encantou no dia 29 de 

novembro de 2013, com 58 anos vividos com paixão como testemunham seus escritos.  

A brochura traz inicialmente a poesia “Mulher, quem é você?”; não só dá o 

enfoque testemunhal do livreto, como revela o direcionamento que Ivanete deu aos seus 

estudos e trabalhos nos diversos ramos a que se dedicou. Depois das contextualizações, 

nota-se a seguinte estrutura. No capítulo “Mulher aberta ao amor” tem-se a trajetória de 

formação como religiosa consagrada. No capítulo “Caminho espiritual de fé” é-nos 

revelada a disposição de uma mulher em trilhar o árduo caminho estreito da doação ao 

Reino presente na vida das pessoas.  No capítulo “Identidade missionária: ‘quero ir 

servir os pobres’” mostra-nos o anseio de uma alma mística que, das ações concretas de 

resgate da dignidade humana de mulheres marginalizadas, vislumbra sempre um 

horizonte mais amplo. No capítulo “Maria – mulher discípula missionária” observa-se a 

sensibilidade de uma estudiosa em discernir os sinais de Deus na própria vida e em 

aprofundar teologicamente o discipulado feminino de Jesus de Nazaré. O texto é 

recheado de pensamentos de uma alma apaixonada, eis uma pérola: “Hoje finalizo o 

meu retiro... Necessito viver uma profunda mística que me ajude a mergulhar no 

coração de Deus e da humanidade e vá me configurando com as atitudes de Jesus 

(2012)”. 

Luiz Gonzaga Scudeler 


